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Resumo 
Este  artigo tem  como objetivo  relatar  uma  prática pedagógica com  caráter  educomunicativo,  na 
forma de um seminário, que se apresenta como uma forma de expressão oral que se constitui  de 
várias exposições de aspectos diferenciados de um tema comum. Esta atividade contempla trabalhos 
de pesquisa desde os combustíveis fósseis até estudos recentes de Energia Limpa, privilegiando, dessa 
forma, um estudo voltado para as questões ambientais. É realizado anualmente com educandos dos 
8
os  anos  do  Ensino  Fundamental  II  em  uma  escola  particular  pertencente  à  Rede  Salesiana  de 
Escolas, na disciplina de Ciências. A classe inicialmente é dividida em seis grupos, as datas da 
apresentação são definidas com, pelo menos, dois meses de antecedência, sendo sorteada a ordem de 
apresentação dos mesmos.  Por ser um estudo assistido diretamente pelo professor responsável ao 
longo  do  seu  desenvolvimento,  os  resultados  obtidos,  além  de  garantirem  grande  satisfação  aos 
educandos envolvidos, propiciam ricas trocas e a certeza de que o saber produzido foi propagado e a 
informação realmente apreendida, gerando o conhecimento tão almejado no ambiente escolar. 
Palavras-chave 
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Abstract 
This article aims to present a pedagogical practice with mass communication character, in the form of 
a seminar, which is presented as a way of speaking which consists of various exhibitions of different 
aspects of a common theme. This activity includes research papers from fossil fuels to recent studies of 
Clean Energy, favoring thus a study focused on environmental issues. It is held annually to students of 
8th years of the Elementary School II in a private school belonging to the Salesiano Network of 
Schools, in the discipline of science. The first class is divided into six groups, the dates of submission 
are set with at least two months in advance and is drawn to the order of presentation of the same. For 
a study to be assisted directly by the teacher responsible throughout its development, results, and 
guarantee great satisfaction to the students involved, provide rich exchange and the certainty of that 
knowledge  was  produced  and  propagated  information  actually  seized,  generating  knowledge  as 
desired in the school environment. 
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Introdução 
          Este  estudo  pretendeu  relatar  uma  prática  pedagógica  com  característica 
educomunicativa desenvolvida com alunos dos 8
os anos de uma escola particular do Ensino 
Fundamental  II  pertencente  à  Rede  Salesiana  de  Escolas,  na  disciplina  de  Ciências.  Os 
educandos  foram  preparados  para  o  desenvolvimento  de  um  seminário,  prática  esta  que 
contempla  várias  exposições  orais  que  devem  estar  pautadas  em  dois  eixos  principais:  o 
estudo do tema proposto e o momento da apresentação ou exposição oral do conhecimento 
adquirido.  
          O  objetivo  maior  desta  prática  pedagógica  educomunicativa  é  o  de  propiciar 
oportunidades  aos  educandos  de  um  maior  aprofundamento  em  um  trabalho  de  pesquisa, 
buscando a fundamenta￧ão teórica do tema comum proposto, que neste caso foi “Energia 
Limpa” e, por meio de recursos multimídia, propagar atrav￩s de exposi￧ão oral, o trabalho 
realizado;  integrando,  dessa  forma,  a  comunicação  e  a  educação.  Nesse  sentido,  esta 
integração  mostrou-se  como  um  facilitador  da  prática  desenvolvida  já  que  os  meios  de 
comunicação  e  as  novas  tecnologias  propiciam  novas  formas  de  produção,  circulação  e 
recepção do conhecimento. 
          O  tema  proposto  também  oportunizou  aos  educandos  um  maior  envolvimento  com 
questões ambientais atuais propiciando ricos debates e  a busca de novas atitudes que possam 
contribuir  para  a  mitigação  dos  problemas  ambientais  gerados  pelo  grande  consumo  de 
combustíveis  fósseis  em  nossa  sociedade.    Dessa  forma,  de  maneira  bastante  natural  e 
enriquecedora,  o  trabalho  se  desenrolou  buscando  ambientalizar  os  educandos  na  atual 
realidade  energética,  promovendo    momentos  de  aprendizagem  com  características 
ambientais.    Assim,  a  prática  pedagógica  desenvolvida  apresentou-se  como  uma  prática 
ambiental e, por utilizar os meios de comunicação e tecnologia para a produção e propagação 
do saber, caracterizou-se também como uma prática educomunicativa.  
          Este estudo está estruturado em tópicos que visam trazer uma revisão da literatura onde 
estão inseridos conceitos de Educação Ambiental e práticas ambientais, assim como conceitos 
de Educomunicação e práticas educomunicativas,  com o objetivo de mostrar a necessidade de 
ambientalizar o processo educacional e também tornar a aprendizagem mais envolvente por 
meio  da  utilização  de  recursos  tecnológicos.    Após  essa  revisão,  detalharam-se  os 
procedimentos  utilizados  para  o  desenvolvimento  da  atividade  proposta  e  os  resultados 
confirmaram a necessidade de aproximar nossos educandos dos meios de comunicação, como 
forma de estimular a produção e propagação do saber e, assim, contribuir para a formação de 
cidadãos conscientes, aptos a decidirem e a atuarem na realidade socioambiental de modo 
comprometido com a vida, com o bem-estar de cada um e da sociedade, local e global. 
Revisão da Literatura 
1. Educação Ambiental e Práticas Ambientais 
          Os últimos anos têm evidenciado, das mais variadas formas, a situação problemática em 
que se encontram a sociedade e o meio ambiente, sendo essa problemática toda discutida em 
conferências governamentais no mundo inteiro.  A Educação Ambiental – EA - tem ganhado 
importância  nas  pautas  desses  encontros  desde  a  Primeira  Conferência  Mundial  de  Meio 
Ambiente  em  Estocolmo,  na  Suécia,  em  1972.  Assim  para  Tozoni-Reis  (2004,  p.  3),  as 
discussões  sobre  educação  ambiental  no  mundo  contemporâneo  estão  relacionadas  às 
questões ambientais mais amplas e, por essa razão, têm feito parte das preocupações dos mais 
variados setores da sociedade. 9 
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         Nas  palavras  de  Guimarães  (1995,  p.9)  “a  EA  apresenta  uma  nova  dimensão  a  ser 
incorporada ao processo educacional, trazendo toda uma recente discussão sobre as questões 
ambientais e as consequentes transformações de conhecimentos, valores, atitudes diante de 
uma nova realidade a ser construída”. 
           Segundo Carvalho (2006), a EA é uma proposta educativa que busca responder aos 
sinais de falência de todo um modo de vida da população, o qual já não sustenta as promessas 
de felicidade, progresso e desenvolvimento.  Dessa forma, ainda segundo a autora: 
 
A  EA  possibilita  o  oferecimento  de  um  ambiente  de  aprendizagem 
social  e  individual  no  sentido  mais  profundo  da  experiência  de 
aprender. Uma aprendizagem em seu sentido radical, a qual, muito 
mais do que apenas prover conteúdos e informações, gera processos 
de formação do sujeito humano, instituindo novos modos de ser, de 
compreender,  de  posicionar-se  ante  os  outros  e  a  si  mesmo, 
enfrentando os desafios e as crises do tempo em que vivemos (2006, 
p.69). 
 
            De acordo com Reigota (2004), a EA é uma proposta que altera profundamente a 
educação como a conhecemos, já que visa não só a utilização racional dos recursos naturais, 
mas basicamente a participação dos cidadãos nas discussões sobre a questão ambiental. Grün 
(1996, p.21) alerta para o fato da educa￧ão ambiental “surgir hoje como uma necessidade 
quase inquestion￡vel”. Para esse autor, isto acontece devido ￠ inexistência de ambiente na 
educa￧ão moderna, ou seja, “tudo se passa como se fôssemos educados e educ￡ssemos fora de 
um ambiente”.  
           Nas palavras de Silva (2000 apud PRINTES, 2004, p.24), “EA significa um processo 
coletivo, longo, recíproco, no qual os indivíduos se eduquem em comunhão medializados pelo 
ambiente. Num sentido mais amplo, a EA é educação apenas, já que resgatar valores, discutir 
percep￧ões, compartilhar saberes, são processos educativos”. Esta defini￧ão se aproxima ￠ de 
Grün (1996) ao enfatizar que a educação que não for ambiental, não poderá ser considerada 
educa￧ão. Carvalho (2002, p.36) contribui ao afirmar que “toda educa￧ão ￩ ambiental, pois se 
a educação não vier acompanhada pela dimensão ambiental, perde sua essência e pouco pode 
contribuir para a continuidade da vida humana” e nas palavras de Dias (1992, p.28) “existe 
educa￧ão e esta, quando fiel ￠ sua natureza integradora, incluiria tudo”. 
           As considerações acima tornam-se necessárias para que tenhamos uma visão maior 
sobre o verdadeiro conceito de educação, tão distante da educação que presenciamos nos 
espaços escolares, já que esta ainda se caracteriza por fragmentar o conhecimento, por não 
buscar situar os educandos no ambiente em que vivem e, nem tampouco, promover um estudo 
desse meio e., a partir daí, buscar soluções para os problemas que vivenciamos no nosso dia-
a-dia. 
          Sendo a educação um direito dos cidadãos, torna-se pertinente considerar que, por este 
motivo, deve contribuir para a formação de educandos para exercerem a cidadania, por meio 
do  incentivo  a  discussões,  participação,  reivindicações,  assim  como  ações  concretas  e 
engajamento  responsável  e  ético  de  cada  um,  enquanto  sujeito  e  enquanto  coletividade 
(GOUVÊA,  2004).  Dessa  maneira,  a  consciência  de  que  os  recursos  naturais  são  finitos, 
obriga-nos a refletir sobre os estilos de desenvolvimento adotados até o presente momento e 
que necessitam de mudanças, seja nos pensamentos, seja nas práticas e à escola cabe uma 
parcela de contribuição nessas novas buscas por se configurar como um espaço privilegiado 
de  informação,  de  transmissão  e  produção  de  conhecimentos,  de  criatividade,  de 
possibilidades.  Nesse  sentido,  Reigota  (1999,  p.  8)  acrescenta  que  “trabalhar  as  questões 10 
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ambientais na escola, desde que não seja no contexto de uma única disciplina, é e sempre será 
uma proposta bem-vinda quando acompanhada de preceitos éticos e de busca de melhoria da 
qualidade de vida da popula￧ão”. Segundo o autor, para essa proposta acontecer de maneira 
produtiva, é preciso trabalhar na perspectiva da superação de visões distorcidas, ingênuas, 
reducionistas das novas gerações e, por isso, torna-se importante o questionamento que o 
professor  deve  ter  com  relação  ao  trabalho  que  vem  desenvolvendo  com  seus  alunos  no 
cotidiano  escolar.  Dessa  maneira,  para  a  escola  dar  conta  desses  novos  desafios  em  seu 
interior, de acordo com o autor, faz-se necessário que todos os professores estejam discutindo 
e  refletindo  as  noções  de  meio  ambiente  e  suas  inter-relações  no  plano  físico,  natural, 
biológico, social e como o educando se relaciona com essa realidade.  
          A principal função do trabalho dentro da escola com o tema meio ambiente é contribuir 
para  a  formação  de  cidadãos  conscientes,  aptos  a  decidirem  e  a  atuarem  na  realidade 
socioambiental  de  modo  comprometido  com  a  vida,  com  o  bem-estar  de  cada  um  e  da 
sociedade, local e global. Para isso, é necessário, mais do que informações e conceitos, que a 
escola se proponha a trabalhar com atitudes, com formação de valores, com o ensino e  a 
aprendizagem  de  habilidades  e  procedimentos.  Esse  é  o  grande  desafio  para  a  educação. 
Comportamentos ambientalmente corretos serão aprendidos na prática do dia-a-dia na escola: 
gestos de solidariedade, hábitos de higiene pessoal e dos diversos ambientes (PCN, BRASIL, 
1998, p.67). Dessa forma, a educação para o meio ambiente é um assunto que deve ser tratado 
de maneira integrada, englobando a prática pedagógica e a representação social dos sujeitos 
envolvidos, como salienta Reigota (2004), colocando as pessoas como participantes de um 
mesmo  processo,  na tentativa de solucionar os  problemas  ambientais.  Segundo Travassos 
(2004), é essencial que seja uma proposta que altere sensivelmente a educação, tal como ela é 
concebida nos dias atuais, deixando de ser direcionada apenas para a transmissão de teorias e 
de conhecimentos sobre ecologia. Para o autor, a EA precisa ter como objetivo não só os 
ensinamentos sobre a utilização racional dos recursos que a natureza oferece, mas também o 
desenvolvimento da participação da sociedade nas discussões e nas decisões sobre as questões 
ambientais.  
          Sendo assim, a prática de EA tão necessária nos trabalhos desenvolvidos nas escolas, 
precisa  de  um  novo  olhar  de  todos  os  profissionais  envolvidos  com  a  educação.  Olhar 
carregado de responsabilidade, de compromisso, de zelo, de cuidado, de emoção e de amor. 
Só quando se inclui também a sensibilidade, a emoção, sentimentos e energias, se obtêm 
mudanças significativas de comportamento. Nessa concepção, torna-se possível aproximar-se 
do pensamento de Paulo Freire (1998) ao perceber a EA como a constituição de um espaço de 
troca de conhecimentos, de experiências, de sentimentos e de energia.  Paulo Freire (1998, p. 
85) ainda nos confirma que “ensinar exige a convic￧ão de que a mudan￧a ￩ possível”. 
 
2- Educomunicação e Práticas Educomunicativas 
          O espaço escolar há muito não se mostra atraente para os educandos, visto que não 
acompanhou as mudanças tecnológicas, nem tampouco melhorou seu espaço físico, sendo 
comum, na maioria das escolas públicas ou particulares, a aula ser ministrada ainda por meio 
de quadro negro, giz branco e as carteiras dos estudantes enfileiradas propiciando, ainda mais, 
a dispersão por conta de conversas paralelas e/ou mensagens enviadas por meio de aparelhos 
celulares, enquanto o professor continua insistindo na transmissão do conhecimento. Assim, 
como não conseguiu acompanhar a evolução tecnológica e a grande e crescente influência dos 
meios de comunicação, a escola deixou de ser o único espaço de aprendizagem. 
         Com essa realidade, torna-se urgente e necessário dar um novo significado à prática 
educativa no âmbito da escola, que pode acontecer ao aproximarmos o educando dos meios de 
comunicação, por serem mais atrativos e mais próximos da realidade que os cercam.  Desse 
modo, uma estratégia bastante envolvente é o trabalho realizado utilizando-se os meios de 11 
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comunicação convencionais como o jornal, o rádio, a televisão, o cinema como ponto de 
partida para a exploração de um novo assunto, como pesquisa prévia para debates, motivação 
e estímulo; além disso, a interpretação de letras de músicas por meio de desenhos; o trabalho 
de pesquisa direcionado com  resultados compartilhados por meio de produção de slides e 
filmes; a produção de panfletos, História em Quadrinhos - HQ, jornais, revistas pelos próprios 
educandos;  programa  de  rádio  nos  intervalos  de  aula;  leitura  de  textos  jornalísticos  com 
comentários e discussão; são alguns exemplos para se buscar um trabalho mais contagiante e 
que  trará  melhores  resultados  de  aprendizagem  do  que  as  formas  convencionais  que  são 
atualmente  utilizadas  no  espaço  escolar,  já  que  os  alunos  poderão  produzir  seu  próprio 
material,  por  meio  de  pesquisas  em  variados  meios  de  propagação  do  saber,  bem  como 
desenvolver um olhar crítico em relação à produção exibida na mídia, valorizando temáticas 
de seu interesse e da comunidade escolar. 
          A partir do que foi exposto, pode-se perceber a estreita relação entre comunicação e 
educação,  que  tem  sido  reconhecida  em  um  novo  campo  do  saber  denominado 
Educomunicação. Essa relação está ganhando um novo conceito e sendo direcionada para 
uma educação cidadã emancipatória.  Em outras palavras, de acordo com Merzker (2008), por 
meio da educomunicação é possível promover a educação emancipatória, aquela que prepara 
o sujeito para pensar, desenvolver sua consciência, seu senso crítico, já que pode ser utilizada 
como  uma  das  ferramentas  para  a  formação  de  um  ser  humano  livre  e  uma  sociedade 
efetivamente  democrática.    Possibilita  ao  educando  vivenciar  maneiras  de  se  expressar, 
conhecendo métodos e novos assuntos, além de possibilitar uma leitura crítica da realidade. 
           Ainda, segundo a autora, a inter-relação entre comunicação e educação inaugura um 
novo paradigma dircursivo transverso, que se estrutura, de um modo processual, midiático, 
transdisciplinar e interdiscursivo.  
           Segundo Soares (2000), a educomunicação pode ser entendida como um conjunto de 
atividades voltado para o conhecimento do uso dos meios de comunicação numa perspectiva 
de prática de cidadania.   
           A grande possibilidade da educomunicação na escola é formar pessoas observadoras e 
responsáveis, que conseguem buscar a abordagem dos acontecimentos sob diferentes pontos 
de vistas. A  educomunicação, ainda,  visa trabalhar com aquilo que cada um traz de si: 
história, percepções, realidade vivida, experiência cotidiana e, nesse sentido, aproxima-se da 
educação ambiental que, por sua vez, prioriza a busca de  soluções para problemas locais, de 
forma participativa, envolvendo a comunidade. 
          A prática pedagógica educomunicativa oferece oportunidade ao educando de explorar 
sua  oralidade,  expressando-se  com  mais  desenvoltura,  buscando  vencer  obstáculos  como 
timidez, confiança em si mesmo, uso de palavras adequadas para expressar seu ponto de vista, 
entre outros; além disso, oferece igualmente oportunidades para aprender a ouvir e respeitar 
pontos de vista de seus companheiros, o que propicia uma maior liberdade de expressão e 
enriquecimento do saber. Todo esse cuidado deve, ainda, ser compartilhado com o domínio 
que o educando deverá ter com os equipamentos tecnológicos necessários para a propagação 
do saber, tais como mesa de som, computadores, filmadoras, entre outros.  
          Se todas essas barreiras forem vencidas, será possível, de acordo com Metzker (2008) 
afirmar que a educomunicação chega para vencer as barreiras que dificultam a integração 
entre educadores, educandos, comunidades e, consequentemente, a aprendizagem, priorizando 
o relacionamento entre as pessoas e o desenvolvimento da democracia.  O aluno ganha voz e 
o  professor  aprende  que  seu  papel  vai  além  de  transmitir  conhecimentos,  descobrindo-se 
como facilitador da aprendizagem. 
          Finalizando, de acordo com Soares (2000), uma ação educomunicativa só existe quando 
o espaço comunicativo é criado e os alunos compartilham a produção do conhecimento. Neste 12 
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contexto, ao professor cabe dar autonomia aos seus educandos e estes, pro sua vez, tornam-se 
os protagonistas do saber. 
Metodologia 
          No âmbito escolar, busco desenvolver trabalhos enfatizando o cuidado com o ambiente, 
sendo o objetivo maior das atividades pedagógicas desenvolvidas, despertar o aluno para um 
consumo consciente dos bens naturais, assim como de qualquer outra forma de consumo. 
          A prática pedagógica educomunicativa contemplada neste artigo é o seminário, que se 
apresenta  como  uma  forma  de  expressão  oral  que  prevê  várias  exposições  de  aspectos 
diferenciados de um tema comum. Por esse motivo, é situação privilegiada de estudo nas mais 
diversas áreas do conhecimento. Trata-se de uma situação comunicativa que prevê diferentes 
exposições orais articuladas, mediadas por um coordenador que, ao final, deverá articular as 
diferentes exposições procurando a melhor compreensão do tema pelos participantes. Essas 
exposições podem ser enriquecidas por recursos materiais diversos, como por exemplo, slides 
em Power Point com esquemas escritos que possam sintetizar as principais ideias que serão 
focalizadas, data-show, movie-maker, quadros-sinóticos, músicas, fotografias, apresentações 
musicais  e  de  dança,  tudo  o  que  for  mais  adequado  para  atrair  o  público    para  o  tema 
proposto. 
         A organização de um seminário e de cada uma das exposições orais que o  compõe deve 
estar pautada em dois eixos: o estudo do tema proposto e o momento da apresentação ou 
exposição oral do conhecimento adquirido. O estudo do tema proposto é parte fundamental, já 
que  o  grupo  buscará  toda  a  fundamentação  teórica  necessária  para  o  enriquecimento  do 
trabalho.    Para  esse  estudo,  é  necessária  a  leitura  de  muitos  textos  que  apresentem  as 
informações  necessárias  para  a  aprendizagem  dos  educandos.  É  muito  importante  que  o 
educador  contemple  em  seus  momentos  de  aula,  um  espaço  para  este  estudo,  pois  é  o 
momento  que  poderá  acompanhar  o  desenvolvimento  do  trabalho,  indicando  fontes  de 
pesquisas, tomar conhecimento do que já foi produzido, estimulando seus alunos na produção 
do material a ser apresentado; enfim, dando ao educando todo o suporte que ele precisará para 
vencer  também  sua  insegurança  na  apresentação.  Além  dessa  assistência  importante  e 
necessária, deve-se também garantir ao aluno que o trabalho produzido será todo revisado 
pelo professor e também oportunizar ao grupo um momento de apresentação individual antes 
da apresentação oficial que deverá ser prevista com bastante antecedência.  A exposição oral, 
por sua vez, pressupõe articulação de informações e seleção daquelas que forem consideradas 
fundamentais para o tratamento do assunto, de modo a garantir a compreensão dos ouvintes. 
Com o trabalho anteriormente revisado pelo professor e uma apresentação prévia antes da 
apresentação oficial, é comum que o grupo esteja bastante seguro e superando suas próprias 
expectativas. 
         O tema comum a ser trabalhado é Energia Limpa, conteúdo programático contemplado 
no último trimestre na disciplina de Ciências do 8º ano do Ensino Fundamental II em uma 
escola particular da Rede Salesiana de Escolas no município de Lorena, estado de São Paulo.   
Este  estudo  contempla  trabalhos  de  pesquisa  desde  os  combustíveis  fósseis  até  estudos 
recentes  de  Energia  Limpa.  Embora  seja  desenvolvido  com  alunos  do  8º  ano  do  Ensino 
Fundamental II, pode também ser desenvolvido com turmas do Ensino Médio em Geografia 
ou outra disciplina. A classe é dividida em seis grupos, as datas da apresentação são definidas 
com, pelo menos, dois meses de antecedência, sendo sorteada a ordem de apresentação e deve 
obedecer a orientação abaixo: 
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I- ENERGIA LIMPA - FONTES RENOVÁVEIS DE ENERGIA 
Grupo  Tema  Data apresentação 
1º grupo  Energia Eólica   
2º grupo  Energia das Marés   
3º grupo  Energia  das  águas  ou 
Hidroenergia 
 
4º grupo  Energia Solar   
 
II – ELETRICIDADE- OUTRAS FONTES 
Grupo  Tema  Data apresentação 
1º grupo  Usina termelétrica   
2º grupo  Usina termonuclear   
 
O trabalho de pesquisa deve conter: 
1- Introdução: deve apresentar o objetivo, importância do estudo e estrutura do mesmo.   
 No caso do trabalho envolvendo Energia Limpa, a introdução deve abranger também o 
conceito de energias renováveis, assim como a necessidade de investimentos nesse tipo de 
energia, já que os combustíveis  fósseis,  como  sabemos,  vêm  enfrentando problemas  com 
relação à insegurança do suprimento do petróleo e ao impacto ambiental causado pela sua 
utilização.  
 No caso do trabalho envolvendo Eletricidade - Outras Fontes, a introdução deve também 
abranger a necessidade do uso de outras fontes para a geração de energia elétrica, já que o uso 
de energias renováveis ainda está se iniciando em nosso país. 
 
2-  Desenvolvimento:  nessa  etapa,  que  começa  com  um  estudo  mais  detalhado  do  tema 
específico do grupo, deve conter conceitos relacionados ao tipo de energia, seu histórico,  
mecanismos  de  funcionamento,  aplicações,  curiosidades,  vantagens  e  desvantagens  e 
investimentos nesse setor no Brasil e, se possível, em outros países. 
 
3-  Conclusão:  deve  conter,  de  forma  bem  resumida,  a  contribuição  desse  estudo  na 
construção do conhecimento do grupo, além de evidenciar as dificuldades apresentadas pelo 
mesmo;  ressaltando,  de  forma  envolvente,  a  nossa  responsabilidade  na  formação  de 
multiplicadores de atitudes conscientes, ou seja, reafirmando o nosso papel de cidadãos na 
construção de um mundo melhor. 
 
Observações Importantes:  14 
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  Todas  as  apresentações  deverão  utilizar  recursos  de  multi-midia,  MOVIE-MAKER  E 
SLIDES (POWER-POINT), isto é, deverão ser produzidos, pelos alunos, slides com tópicos e 
figuras,  com  a  finalidade  de  facilitar  a  compreensão  dos  ouvintes,  além  de  uma  rápida 
apresentação do tema por meio de um filme. 
 Na avaliação do seminário serão considerados: 
- o modo como o grupo estabelece contato com os ouvintes; 
- os argumentos utilizados para mostrar a importância do tema; 
- uso adequado da linguagem, gestos, vestuário; 
- conhecimento e domínio dos conceitos apresentados. 
 Tempo de apresentação: 20 minutos 
 
          Ao  final  da  sequência  de  atividades,  espera-se  que  os  alunos  sejam  capazes  de 
apropriar-se  de  procedimentos  de  escuta  e  participação  de  uma  exposição  oral  e  de  um 
seminário; organizar a sua apresentação de maneira a possibilitar a compreensão dos ouvintes; 
apropriar-se de procedimentos de planejamento, produção e revisão de uma exposição oral; 
compreender as características fundamentais da organização interna de uma exposição oral; 
utilizar o registro adequado de fala ao organizar a exposição; utilizar os recursos auxiliares 
mais adequados à compreensão do aspecto focalizado. 
Resultados  
          Esta atividade pedagógica de caráter educomunicativo teve como objetivo oferecer aos 
educandos oportunidades para a construção do seu saber ambiental, por meio da utilização das 
linguagens e tecnologias de comunicação, num espaço privilegiado para construção desse 
saber  e  também  estimular  e  valorizar  a  produção  e  propagação  do  saber  dos  educandos 
envolvidos.  
          A  partir  das  atividades  desenvolvidas  espera-se  que  o  aluno  tenha  aumentado  seu 
potencial de construir e expressar opiniões; sua capacidade de fazer críticas; sua capacidade 
de  ser  gentil  e  paciente,  ouvindo  e  respeitando  opiniões;  sua  capacidade  de  realizar  um 
trabalho  em  grupo,  dividindo  tarefas,  compartilhando  ideias;  enfim,  sua  capacidade  de 
produzir e propagar saberes, principal objetivo de uma prática pedagógica educomunicativa. 
          Importante salientar que, ao longo do desenvolvimento do trabalho, é comum verificar 
o entusiasmo dos educandos na realização do mesmo e, ao final, ouvir que aprenderam muito 
com  o  trabalho  realizado.  Isso  torna  nossa  tarefa  de  mediadores  igualmente  estimulada, 
principalmente quando é possível perceber que muitas atitudes são modificadas a partir do 
estudo  propiciado  e,  daí,  é  possível  confirmarmos  que  existiu  realmente  a  aquisição  do 
conhecimento, pois este nada mais é do que a informação apreendida. 
Considerações Finais 
          O  ensino  sobre  meio  ambiente  deve  contribuir  principalmente  para  o  exercício  da 
cidadania, estimulando a ação transformadora, além de buscar aprofundar os conhecimentos 
sobre as questões ambientais, estimular a mudança de comportamentos e a construção de 
novos  valores  éticos  menos  antropocêntricos.    De  acordo  com  Berna  (2001,  p.18),  “a 
educação ambiental é fundamentalmente uma pedagogia da ação.  Não basta se tornar mais 15 
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consciente dos problemas ambientais sem se tornar também mais ativo, crítico, participativo, 
ou seja, o comportamento dos cidadãos em relação ao seu meio ambiente é indissociável do 
exercício da cidadania”.  
          Importante  salientar  que  o  fato  de  adquirirmos  consciência  ambiental  não  nos  faz 
perfeitos.  O  importante  é  que  tenhamos  o  compromisso  de  sermos  melhores  todo  dia, 
procurando  sempre  nos  superar  e  que  a  falta  de  conhecimento,  assim  como  a  falta  de 
consciência  ambiental  são  grandes  responsáveis  pelas  destruições  ambientais.  Com  os 
recursos tecnológicos que temos ao nosso alcance, é possível conhecer mais facilmente a 
realidade em que vivemos e intervir nela; exercendo, dessa maneira, nosso papel de cidadãos, 
pessoas que conhecem seus direitos e cumprem seus deveres.  
            Enfim,  quando  a  Educação  e  Comunicação  se  cruzam,  estamos  realizando  o  que 
propõe a Educomunicação.  Estamos formando os mais jovens para usar a comunicação como 
ferramenta poderosa para transformar sonhos em realidade, para contribuir para que cresçam 
altivos, autônomos e com capacidade de transformação, intervindo diretamente na realidade 
em que vivem.  
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